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PRÉ-CONSULTAS 

 

• No caso de o paciente estar sintomático, desmarcar a consulta e orientar a procurar médico geral. 

• Evitar aglomeração de pacientes na sala de espera e manter distância de cerca de 1 metro entre eles e se houver algum 

paciente ou acompanhante com tosse ou outro sintoma respiratório, deverá usar máscara cirúrgica e ser orientado quanto 

ao uso adequado. 

 

 

CONSULTAS 
 

• Se o paciente teve febre ou experiência de febre nos últimos 14 dias. 

• Se experimentou início recente de problemas respiratórios, tais como tosse ou dificuldade respiratória nos últimos 14 dias. 

• Se viajou nos últimos 14 dias para alguma localidade com notificação de transmissão do novo coronavírus. 

• Se teve algum contato com algum paciente com infecção confirmada por Coronavírus nos últimos 14 dias. 

• Se teve contato com pessoas que vieram de alguma localidade com notificação de transmissão do novo coronavírus ou com pessoas 
com problemas de febre ou problemas respiratórios documentados nos últimos 14 dias. 

• Se teve contato próximo com no mínimo 2 pessoas com experiência documentada de febre ou problemas respiratórios nos últimos 
14 dias. 

• Se participou recentemente de algum encontro, reuniões ou teve contato próximo com muitas pessoas desconhecidas 



 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

SIM 
 

• Se o paciente respondeu SIM para grande parte 
dessas perguntas e ao medir sua temperatura, 
apresentou menos que 37,3 graus C, o profissional 
de odontoestomatologia pode adiar o tratamento 
por 14 dias após o evento de exposição. O 
paciente deve ser instruído a ficar em quarentena 
em casa e relatar se houver qualquer experiência 
de febre ou síndrome gripal 

 

• Se o paciente respondeu SIM para muitas dessas 
questões e sua temperatura corporal está acima 
de 37,3 graus C, o paciente deve imediatamente 
ser colocado em quarentena e o profissional de 
odontoestomatologia deve encaminhá-lo para o 
serviço de saúde para cuidados médicos adicionais 
e não será atendido. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

NÃO 
 

• Se o paciente respondeu NÃO para todas as 
questões e sua temperatura corporal está abaixo 
de 37,3 graus C, o cirurgião-dentista pode 
realizar o TRATAMENTO DE EMERGÊNCIA com 
medidas extras de proteção e não deve realizar 
procedimentos que gerem aerossóis. 

 

• Se o paciente respondeu NÃO, porém 
apresentou temperatura acima de 37,3 graus C, 
o paciente será instruído a procurar o serviço de 
saúde para cuidados médicos adicionais e não 
será atendido. 

 

• A temperatura deverá ser aferida, 
preferencialmente, com termômetro de testa e 
deve ser rotina nos atendimentos ao paciente e 
acompanhante. 

 

• Pacientes que apresentarem sintomas de infecção 
respiratória só deverão ser tratados se houver 
alguma emergência, todo tratamento eletivo 
deverá ser postergado por pelo menos 14 dias e 
segundo alguns estudos por um mês. 

 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROCEDIMENTOS DE EMERGÊNCIA 

ODONTOLÓGICOS 

 

• Pulpite 

• Abcesso ou celulite 

• Hemorragia 

• Traumatismo 

• Infecção oral aguda em diabético ou 

cardiopatas 

• Fractura de braquetes 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANTES DO PROCEDIMENTO 
 

• Retirar todos os adereços, como anéis, pulseiras, cordões, brincos e relógios para atender pacientes. 

• Realizar higiene de mãos frequentemente, preferencialmente com a lavagem rigorosa das mãos ou, com fricção 

com gel de Álcool a 70% se não estiverem com sujidade visível por no mínimo 20 segundos. Lavar as mãos antes 

e depois da retirada das luvas. Secar as mãos com papel toalha. 

• Uso de equipamentos de proteção individual, proteger membranas mucosas de olhos, nariz e boca, que deverão 

ser selecionados de acordo com o tipo de atendimento. Compreendem as luvas, óculos e proteção facial com 

máscaras e também viseiras. Durante a anamnese e exame clínico poderá ser usada máscara cirúrgica e óculos 

de proteção. 

• Em procedimentos onde serão gerados aerossóis, em caso de necessidade, a máscara de escolha, que oferece 

melhor proteção deverá ser a N95 ou PFF2 ou respiradores reutilizáveis que deverão ser limpos e desinfetados 

a cada paciente de acordo com recomendações do fabricante. As máscaras deverão ser trocadas a cada paciente 

ou mais de uma vez no mesmo paciente quando visivelmente molhadas e a máscara N95 só poderá ser usada 

por 4 horas. 

• Os protetores de face ou viseiras poderão ser usados para conferir proteção mais ampla, porém a máscara 

sempre deverá ser utilizada. Realizar desinfecção dos protetores de face após cada paciente. Profissional e 

equipe deverão usar além das máscaras, protetores oculares e gorros descartáveis, jalecos que poderão ser 

descartáveis ou não. Óculos de grau não são considerados equipamentos de proteção individual, pois não 

possuem as proteções laterais. 

•



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DURANTE O PROCEDIMENTO 

 

• Usar diques de borracha nos procedimentos sempre que possível. Quando o isolamento não for possível, dar 

preferência a instrumentos manuais para remoção de cáries e uso de extratores de cálculo ao invés de aparelhos 

ultrassônicos para que se minimize a geração de aerossóis. 

• Usar sugadores potentes, tais como os do tipo bomba a vácuo, para que diminua a disseminação de aerossóis para 

o ambiente. O trabalho a quatro mãos deve ser estimulado para controle de disseminação. 

• Fornecer bochechos com Peróxido de Hidrogênio a 1% antes de cada atendimento (Covid-19 é vulnerável à oxidação) 

ou Iodopovidona a 0,2% são recomendados para reduzir a carga salivar. A clorexedina parece não ser eficaz contra 

o novo coronavírus. 

• Importante que nas salas de espera existam disponíveis álcool a 70% em gel, orientações para higiene de mãos, 

etiqueta respiratória e da tosse e orientações quanto ao uso de equipamento de proteção individual, além de atentar 

para que seja evitado o toque em olhos, nariz ou boca. 

• Os dentistas e equipe deverão ser avaliados e a temperatura deverá ser aferida duas vezes ao dia, sendo que a 

primeira deverá ser antes de iniciar o trabalho e a outra ao longo do dia. Caso algum membro da equipe apresente 

temperatura superior a 37,3 graus C, deverá ser afastado do trabalho por 14 dias. 



 
 
 
 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Maputo, 20 de Março de 2020 

APÓS O PROCEDIMENTO 

 

• Cuidados devem ser tomados quando da retirada de equipamentos de proteção individual para que não haja 

contaminação, e a equipe também deverá ser treinada. As máscaras devem ser retiradas por suas tiras ou 

elásticos, não devem ser tocadas durante procedimento e não devem ser colocadas no pescoço e bolsos, 

são itens contaminados. 

• Todo o resíduo gerado no tratamento de pacientes bem como os equipamentos de proteção individual 

deverão ser descartados em lixo infeccioso, como regularmente é feito. 

• Em casos onde o paciente está em áreas de isolamento temporário, o profissional deverá usar máscara 

cirúrgica, capote, luvas e óculos de proteção 


